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O INFARMED através do Observatório do Medicamento e 

Produtos de Saúde:

integra a Comissão Técnica para a Prevenção das  

Resistências aos Antimicrobianos

(Despacho n.º 20729/2008, de 29 de Julho) 

e participa no projecto internacional

ESAC - European Surveillance of Antimicrobial

Consumo de Antimicrobianos em Portugal



Estratégias (Despacho nº 20729/2008, de 29/07):

a) Vigilância epidemiológica das resistências aos 

antimicrobianos

b) Monitorização dos consumos de antimicrobianos

c) Emanação de orientações técnico-normativas

d) Promoção da formação dos profissionais de saúde e da 

educação e informação do público

Comissão Técnica para a Prevenção das  
Resistências aos Antimicrobianos (CTPRA)



O que é o ESAC?

• Projecto Europeu coordenado pela Universidade de          

Antuérpia (Bélgica) [Equipa Multidisciplinar: Médicos, Microbiologistas, 

Epidemiologistas, Farmacologistas, Economistas da Saúde, Farmacêuticos…]

• Rede de 34 países participantes (entre os quais todos os       

27 Estados Membros da UE)

• Cada país tem a sua própria rede nacional de peritos

• Financiado pelo ECDC - European Centre for Disease

Prevention and Control

ESAC-European Surveillance of Antimicrobial Consuption



Porquê o ESAC?

• Recolha de dados de utilização de antibióticos e construção de  

uma base de dados contínua e comparável entre os vários países,

• Construção de indicadores harmonizados sobre uso de antibióticos

• E relação com padrões de resistências aos antimicrobianos

(dados recolhidos paralelamente pelo projecto EARSS

European Antimicrobial Resistance Surveillance System)

Juntos, o ESAC e o EARSS proporcionam uma imagem das 

tendências actuais emergentes da utilização e da resistência 

antimicrobianas, na Europa. 

ESAC-European Surveillance of Antimicrobial Consuption



Quatro subprojectos:

1) Ambulatório - através da cedência de informação trimestral 

sobre dispensa de antibióticos em DDD´s;

2) Hospitalar - através da coordenação de hospitais portugueses 

em 2 Point Prevalence Surveys (2008, 2009) e 1 Longitudinal Survey

(2009) [Hosp. S. Francisco Xavier/Hosp. Infante D.Pedro, Aveiro - participaram no 1º PPS]

3) Determinantes Sócio-Económicos - do consumo de antibióticos 

(ainda em implementação);

4) Cuidados continuados - recolha sobre a utilização de 

antibióticos (Portugal ainda não participa)

ESAC-European Surveillance of Antimicrobial Consuption



http://www.esac.ua.ac.be/



Publicações



Publicações

Última Publicação (2007):

Relatório Anual com
dados de utilização de
antimicrobianos
dos países participantes
de 1999 a 2006

Disponível em:
http://www.esac.ua.ac.be/main.
aspx?c=*ESAC2&n=50036



Periodicidade: Trimestral 

Sector: Ambulatório e/ou Hospitalar (em implementação em PT)

Classificação ATC (OMS) - nível 5 (substância activa)

Volume: N.º de embalagens, Doses Diárias Definidas (DDD) e 

DDD/1000 habitantes/dia

N.º registo, Código ATC, Substância Activa, Nome Comercial, 

Via de administração, Forma Farmacêutica, Dosagem, 

Apresentação (quantidade) e N.º DDD por apresentação

Antibacterianos (J01) + Antifúngicos (J02) + SA adicionais

Alargamento: Antivíricos, Antiparasitários, Antituberculosos

Dados recolhidos



Resultados Internacionais

Mapa da Europa com a Utilização de Antibióticos em 
ambulatório - DDD/1000 habitantes/dia  (2006) 

Fonte: ESAC Yearbook 2006



Resultados Internacionais

Utilização de Antibióticos (J01) em ambulatório (2006) 
por Classes Terapêuticas (Classificação ATC)

Fonte: ESAC Yearbook 2006



Resultados Internacionais

Utilização de Antifúngicos (J02) em ambulatório (2006) 
por Substância Activa (Classificação ATC)

Fonte: ESAC Yearbook 2006



Fonte: ESAC Yearbook 2006

Resultados Portugal (ambulatório)

Utilização de Antibióticos: Evolução (1997-2006) 
por Classes Terapêuticas



Resultados Portugal (ambulatório)

Utilização de Antibióticos: Evolução Anual (2005-2007)
e Distribuição por Classes Terapêuticas

Fonte: INFARMEDClasses 2005 2006 2007
Penicilinas (J01C) 12,00 11,58 11,30

Macrólidos (J01F) 4,38 3,98 3,98

Quinolonas (J01M) 3,04 2,92 2,87

Cefalosporinas e Outros (J01D) 3,35 2,72 2,24

Tetraciclinas (J01A) 1,01 0,90 0,83

Sulfonamidas e Trimetoprim (J01E) 0,58 0,51 0,44

Outros (J01) 0,11 0,15 0,15

Total J01 classes 24,47 22,75 21,81
Unidade: DDD/ 1000 habitantes/dia
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Resultados Portugal (ambulatório)

Utilização de Antibióticos: Evolução Trimestral
e Distribuição por Classes Terapêuticas

Fonte: INFARMED
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Resultados Portugal (ambulatório)

Utilização de Antibióticos: Distribuição por distrito (2007)

Fonte: INFARMED

< 19 DHD

19 ≤ DHD < 21

21 ≤ DHD < 23

≥ 23 DHD

Regiões/Distritos DHD
Região Norte 22,12
Braga 22,10
Bragança 19,77
Porto 22,65
Viana do castelo 20,84
Vila Real 20,85
Região Centro 22,04
Aveiro 22,83
Castelo Branco 18,69
Coimbra 21,25
Guarda 20,35
Leiria 23,70
Viseu 21,87
Região LVT 21,38
Lisboa 21,78
Santarém 21,27
Setúbal 20,40
Região Alentejo 20,90
Beja 21,03
Évora 20,33
Portalegre 21,54
Região Algarve 22,57
Faro 22,57
TOTAL 21,81
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Resultados Portugal (hospitais do SNS)

Utilização de Antibióticos: Distribuição por Classes 
Terapêuticas (1º semestre de 2008)

Fonte: INFARMED (CHNM)

Os dados de consumo referem-se aos medicamentos abrangidos pelo Código Hospitalar Nacional de Medicamentos (CHNM) 
que engloba: os medicamentos de uso humano com Autorização de Introdução no Mercado (AIM), Autorização de Utilização 
Especial (AUE) e Autorização de Utilização Excepcional (AEX).



Perspectivas futuras

Continuar o trabalho actualmente desenvolvido

Alargar a participação Portuguesa

Consolidar as redes de informação

…/…

Mais do que avaliar as quantidades dos consumos, 

interessa identificar os factores responsáveis por 

diferenças tão marcadas e determinar o impacto        

destas variações no aparecimento de resistências



Obrigada!

www.infarmed.pt
ines.teixeira@infarmed.pt
Inês Teixeira, MSc


